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Objetivos 

Tradicionalmente, a caracterização de tempera-
turas baixas de ligantes asfálticos é realizada 
no reômetro de fluência de viga (BBR), no en-
tanto o emprego deste equipamento apresenta 
algumas desvantagens, como a dificuldade no 
manuseio da amostra e a quantidade excessiva 
de material necessário para a sua preparação. 
Recentemente, o reômetro de cisalhamento 
dinâmico (DSR), que é o equipamento empre-
gado para as demais caracterizações de ligan-
tes asfálticos, passou por um aprimoramento 
tecnológico que permite a caracterização de 
temperaturas baixas com uma geometria de 
placas paralelas de 4mm. 

Diante do exposto, este trabalho busca avaliar 
o uso do DSR com a geometria de 4mm para 
caracterizações em baixas temperaturas, pro-
pondo uma alternativa ao método com o BBR. 

A nova abordagem visa unificar caracteriza-
ções reológicas em um único equipamento. 
Além disso, a identificação de possíveis parâ-
metros reológicos em baixas temperaturas ou 
correlações com dados de temperaturas inter-
mediárias e altas pode promover uma avalia-
ção sistemática da aplicação dos ligantes em 
diferentes ambientes com níveis de tráfego e 
condições ambientais diversas. 

Métodos e Procedimentos 

Diferentemente do BBR, o DSR emprega uma 
placa de 4 mm de diâmetro, o que oferece uma 
vantagem significativa ao requerer uma quanti-
dade mínima de amostra, 25 mg, enquanto o 
BBR requer 15g.  

Neste estudo, cinco ligantes foram envelheci-
dos a curto prazo e a longo prazo (RTFOT + 
PAV) para simular as condições em que o ma-
terial apresenta alta susceptibilidade às tempe-
raturas baixas em campo.  

A caracterização reológica dos ligantes foi rea-
lizada no DSR com a geometria de placas pa-
ralelas de 4 mm e no BBR, com as vigotas. Os 
ensaios, conduzidos de acordo com os protoco-
los da especificação Superpave, foram realiza-
dos a 10°C acima das temperaturas da classifi-
cação PG do material. 

O DSR foi empregado para a determinação do 
módulo de cisalhamento G(t), enquanto o BBR 
mediu a rigidez elástica S(t), por meio de car-
regamentos aplicados às amostras. Ademais, 
outro parâmetro é calculado a fim de compara-
ção, a taxa de relaxação mr para o DSR e mc 
para o BBR, que é obtida através da reta tan-
gente a curva para um ensaio de 2 horas no 
primeiro reômetro, e de 60 segundos no outro.  
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Resultados 

As Figuras 1 e 2 apresentam a correlação de 
dados entre os dois equipamentos para os 
cincos ligantes puros a temperaturas de -16°C 
e -22°C. É notório que obteve-se um resultado 
satisfatório com um coeficiente de Pearson (r) 
próximo a 1 em ambos os gráficos.  

É válido ressaltar que observou-se que em 
temperaturas mais baixas os resultados do 
DSR são maiores. Além disso, somente o ligan-
te B a -22°C apresentou resultados dispersos 
observados na correlação da taxa de relaxa-
ção, com uma variância calculada de aproxi-
madamente 30%, isso pode ter ocorrido devido 
a deficiências nas etapas de calibração, de 
trimming ou com o envelhecimento da amostra, 
pois o ligante tem suas propriedades modifica-
das com a temperatura.  

 
Figura 1: Gráfico S(t) versus G(t) 

 
Figura 2: Gráfico mc versus mr 

Conclusões 

O DSR apresentou valores próximos ao BBR 
na maioria dos dados, o que demonstra indí-
cios de boa relação entre os resultados obtidos 
nos dois equipamentos.  

Conclui-se, portanto, que é possível substituir o 
BBR, embora haja a necessidade de realizar 
mais ensaios com ligantes asfálticos puros e 
modificados para ampliar o banco de dados 
deste estudo e garantir maior repetibilidade e 
reprodutibilidade dos ensaios realizados com a 
geometria de 4mm do DSR. Os resultados ob-
tidos até agora representam um avanço signifi-
cativo para essa nova técnica. 
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